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Resumo: O projeto “Memória Musical na Paraíba: o acervo do maestro José Alberto Kaplan” tem como objetivo preservar e dar acesso à documentação de cunho pessoal do referido maestro, contribuindo de forma efetiva para a abertura de um arquivo de alto valor musical e cultural, que possibilitará novas frentes de pesquisas. O acervo está sob custódia do Núcleo de Documentação e Informação Histórica Regional (NDIHR) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e foi acumulado ao longo da vida do professor e maestro argentino, naturalizado brasileiro, que se dedicou a várias atividades relacionadas a música erudita e popular. Sendo uma das maiores referências no ensino de piano, seu acervo revela-se importante para o NDIHR principalmente pela sua contribuição para a UFPB, mais especificamente para o curso de música, no qual lecionou por muitos anos e participou ativamente na construção deste, como curso de graduação. O processo de organização dos documentos é antecedido por leituras e discussões de textos especializados, necessários à fundamentação do trabalho. Além disso, foram realizadas leituras do primeiro volume da sua autobiografia, momento importante para se entender a vida de Kaplan e consequentemente entender melhor a documentação. Na fase de nossa inserção no projeto, o acervo já havia passado por algumas etapas de tratamento, nas quais os documentos foram higienizados e pré-classificados. Nessa direção, o passo seguinte foi à revisão dos documentos com o intuito de conferir a disposição dos mesmos no acervo. Logo após, foi feito o levantamento da tipologia documental, etapa necessária para a elaboração do quadro de arranjo, atividade essencial de um arquivo permanente. Paralelamente, outros arquivos foram consultados para auxiliar na construção de uma biografia do maestro. A elaboração da listagem dos tipos documentais, que já foi concluída, permitiu um conhecimento maior acerca de todo o acervo, identificando as suas potencialidades temáticas, que até agora tem demonstrado claramente ser um campo extenso relacionado à identidade da música erudita na Paraíba, bem como no Brasil. A etapa seguinte é a montagem do quadro de arranjo, sendo seguida da organização efetiva da documentação e da elaboração de instrumentos de pesquisa que têm como objetivo facilitar o acesso aos documentos. Mas, é preciso esclarecer que o acervo ainda encontra-se incompleto, e parte da documentação está sob guarda da família e por motivos burocráticos ainda não foi enviada. Todo esse trabalho é de extrema relevância para a construção da representação da memória da música paraibana e brasileira.

Palavras-chave: José Alberto Kaplan; arquivo pessoal; memória musical.

1. Introdução

As discussões sobre a importância do desenvolvimento de práticas arquivísticas vêm sendo ampliadas no cenário nacional. Os Centros de Documentação, Museus e Arquivos circulam como palco destes debates devido ao grande conteúdo informacional que eles abrigam.


O Núcleo de Documentação e Informação Histórica Regional (NDIHR) da UFPB criado em 1976 atua como centro de referência e de pesquisa documental. Dentre seus objetivos, destaca-se a preocupação com a preservação, conservação e representação da memória regional, características que se estenderam e solidificaram-se nessas mais de três décadas de sua criação.  


A partir de sua atuação, o NDIHR, responsável pelo desenvolvimento e promoção de projetos de pesquisa, foi compondo seu riquíssimo acervo que auxilia nas mais diversas pesquisas de interesses acadêmicos e sociais. Além do seu acervo próprio, o Núcleo também conta com alguns arquivos pessoais de interesse social.


Os arquivos pessoais, descrito por Bellotto (2006, P.266), são conjunto de papéis e material audiovisual ou iconográfico resultante da vida e da obra/atividade dos mais variados profissionais e sua divulgação no meio científico e na sociedade civil trarão fatos novos para as ciências, a arte e a sociedade. É partindo desse pressuposto que o NDIHR ocupa-se com a guarda destes acervos.


O Fundo
 José Alberto Kaplan vem somar-se aos demais fundos existentes no Arquivo Permanente do NDIHR por desejo do próprio produtor. Kaplan era argentino naturalizado brasileiro. Chegou a esta instituição (UFPB) no ano de 1964 para atuar como professor do antigo Setor de Artes. Além de professor ele ocupou vários cargos na UFPB. Por este motivo, seu acervo revela-se importante para o Núcleo, principalmente, pela ligação do músico com a instituição, onde sua própria história de vida se confunde com a história da UFPB.


A documentação acumulada não se limita às várias atividades desenvolvidas na UFPB. Ela nos revela sua atuação como professor da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, como regente das Orquestras Sinfônica e de Câmara da Paraíba, os inúmeros cursos ministrados nos vários conservatórios de música nacionais e internacionais, além de tantas outras atividades que sempre giraram em torno da sua grande paixão: a música. 


Contendo cerca de cinco metros lineares de documentos textuais, além de alguns itens videográficos, o acervo nos permite observar sua carreira como estudante e professor de piano, como compositor, maestro, e outras funções desenvolvidas por esse paraibano de coração, como ele mesmo se pronunciava.


Portanto, o objetivo deste trabalho é descrever os caminhos percorridos no processo do tratamento arquivístico do acervo de José Alberto Kaplan. 

2. Descrição metodológica
Ao iniciarem-se as atividades foram realizadas leituras da obra “Caso me esqueça(m): memórias musicais” escrita por Kaplan que possibilitaram um melhor entendimento da sua trajetória pessoal e profissional. Outras leituras relacionadas ao campo dos arquivos foram realizadas. Essas leituras e discussões, mediadas pela arquivista do NDIHR, Ana Andréa Amorim, coordenadora do projeto, fundamentaram o processo de organização do acervo. 
As primeiras etapas do tratamento documental, já haviam sido feitas por outros bolsistas. A documentação textual já se encontrava higienizada e pré-classificada. Alguns itens videográficos, que compõem o acervo, foram higienizados e migrados de suporte pelo Núcleo de Documentação Cinematográfica (NUDOC), da UFPB.

A nossa atividade diretamente relacionada com a documentação iniciou-se, com a verificação dessa pré-classificação, ou seja, foi feita uma checagem observando nos conjuntos documentais o assunto, a tipologia e a ordem cronológica. Este procedimento também visava à conferência das informações contidas nos espelhos das caixas arquivo. Esse exercício possibilitou um maior contato com o conjunto documental.

Terminada essa revisão sentiu-se a necessidade de mais informações a respeito dos cargos ocupados por Kaplan. O que resultou em visitas a outros arquivos da UFPB.

O arquivo da Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários (PRAC) foi o primeiro a ser consultado. Precisou-se entender a formação do extinto Departamento Cultural, setor da Universidade onde Kaplan ocupou o cargo de Diretor e Coordenador da Divisão de Extensão e Diretor da Divisão de Difusão Cultural.

Porém, só as informações encontradas nas fontes do arquivo da PRAC não foram suficientes, então partiu-se para a consulta em outro acervo, desta vez o do Setor de Recursos Humanos (SRH), da Reitoria. Lá foi consultada a pasta pessoal do professor, com a qual se conseguiu preencher algumas lacunas que estavam pendentes em sua biografia além de se descobrir outras atividades desenvolvidas por ele. Como, por exemplo, Diretor da Creche da UFPB.

Na etapa seguinte, foi feito um levantamento da tipologia documental. Essa etapa é fundamental para uma racionalização da organização do arquivo que resultará na elaboração do quadro de arranjo. O quadro de arranjo, segundo Schellenberg (1974, Pp.134, 135) é: “o processo de reorganizar e juntar documentos segundo um plano […] de tal maneira que a organização e funções que os produziram neles se reflitam”.

Nessa etapa, já conclusa, verificou-se que alguns documentos são recorrentes, tais como os programas de concertos dos quais o próprio Kaplan participou e de outros músicos que executaram sua reconhecida obra.

Documentos de ordem administrativa também compõem esse acervo, e em boa parte, se referem a UFPB e ao processo de formação do curso de música. A exemplo disso estão as portarias, ofícios, declarações e resoluções. Outra parte importante da documentação é composta por sua produção intelectual: na qual se incluem suas monografias, livros e alguns manuscritos, que atestam Kaplan como um grande referencial no campo do desenvolvimento do ensino de piano. 

A classificação desses documentos, por muitas vezes, tornou-se complexa, por suas especificidades. Situação menos marcante nos arquivos institucionais que contam com o seu organograma para facilitar a delimitação da produção documental. 

O trabalho de análise documental exigiu grande dedicação, pois um dos problemas recorrentes foi a classificação da natureza do documento, por muitas vezes, ambígua. Nestes tipos de acervos, os pessoais, elas acabam por se confundirem com a vida privada ou profissional do produtor. Portanto, determinar como classificar esse ou aquele documento, às vezes, é tarefa exaustiva ao arquivista, porque,

“[...] os arquivos pessoais põem à prova, a todo momento, os conceitos e princípios que regem a ciência arquivística, constituindo, por isso mesmo, um desafio metodológico instigante. (CAMARGO, 2008)

3. Resultados

Apesar do projeto está em andamento, já se podem observar alguns apontamentos práticos. 


O levantamento das tipologias documentais já foi concluído. Porém, vale ressaltar que este não foi feito em toda a documentação, pois parte do acervo ainda encontra-se com os familiares do maestro Kaplan e que por motivos burocráticos ainda não chegaram ao NDIHR.

O segundo volume de “Caso me esqueça(m): memórias musicais” ainda não foi publicado, deixando então em aberto a biografia, ora, já traçada a partir do primeiro volume.

As descrições das tipologias documentais nos possibilitaram identificar documentos de extrema relevância na representação da memória regional. É o caso da composição da famosa “Cantata para Alagamar” que foi composta pelo escritor W. J. Solha e o maestro José Alberto Kaplan no final da década de 1970. Esta obra registrou a luta dos camponeses por um pedaço de chão na Fazenda Alagamar, situada entre os municípios de Itabaiana e Salgado de São Félix, na Paraíba. 

Outro ponto recorrente na documentação foi o despertar para estudos de música erudita, observado a partir dos seus projetos e suas composições. Mas, sua obra não ficou restrita apenas a estes muros, ela foi muito mais além. As canções de Kaplan atravessaram mares e continentes. Registro encontrado nos diversos programas e convites de recitais de execução de sua obra em âmbito nacional e internacional.

Sua produção intelectual foi inovadora no campo do desenvolvimento da técnica pianística, despertando enorme interesse acadêmico que resultou em inúmeros cursos ministrados e posteriormente no recebimento de vários prêmios. Todos esses registrados em diplomas, convites e projetos de execução de cursos.

Essa descrição aponta para o enorme potencial deste acervo que ainda se revelará, mais e mais, a cada dia, a cada investigação, feita pela equipe do projeto nessa etapa de organização e posteriormente por pesquisadores que necessitam de respostas quando recorrem aos arquivos para reconstruir memórias que auxiliam na formação do processo histórico.

Desta forma, pretendemos ao final da elaboração do quadro de arranjo e, consequentemente, da organização documental, elaborar instrumentos de descrição. Esses que são exclusivos dos arquivos permanentes e que viabilizam o acesso às informações.

4. Conclusão

Ao partirmos da função principal de um projeto de extensão que se constitui pela utilidade à comunidade e visa estimular a criatividade no desenvolvimento de ações transformadoras, baseadas no conhecimento científico; podemos dizer que a extensão traz consigo a valorização da formação acadêmica do estudante, bem como o aprimoramento do processo de formação do cidadão. 


Com a preocupação em atender as necessidades da sociedade no âmbito da democratização da informação, as pretensões deste projeto almejam contribuir, consideravelmente, na divulgação, a partir da confecção dos instrumentos de descrição, no uso e acesso às informações disponíveis no acervo. A organização deste é o primeiro passo que se dá para aumentar a acessibilidade aos documentos que contam parte da história da música erudita no Estado da Paraíba, assim como, da música popular paraibana e brasileira e também da UFPB, especificamente do Departamento de Música. 


A divulgação da carreira tão marcada de méritos do Maestro Kaplan, se faz necessária não só pelo músico em si, mas também porque grande parte da sua vida se construiu junto com manifestações culturais que imprimem a identidade da música erudita paraibana e por muitas vezes da brasileira também. 


Neste contexto avaliamos a composição deste acervo, que segundo Bellotto (2006), não se constrói por acaso, pois a história não se faz com documentos históricos, pois os mesmos não os nascem assim. A história se edifica com esta imensidão de papéis cotidianos, que inicialmente serviram administrativamente e ao longo do ciclo de vida documental chegarão ou não aos arquivos permanentes, aqui tratados.

Contudo, faz-se necessário o desenvolvimento do projeto, que ora encontra-se em andamento, visto que possivelmente receberemos mais documentos que comporão este acervo.


Deste modo, deixando clara a prestação de serviço do arquivista, quando do tratamento documental, desenvolvendo e aplicando técnicas arquivísticas, a disposição dos pesquisadores/historiadores, que necessitam das fontes documentais para construção dos seus discursos historiográficos.
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�	 O Fundo de arquivo, constitui-se num conjunto documental organicamente produzido e/ou acumulado e utilizado por uma pessoa física, família ou instituição no decurso de suas atividades e funções.





